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GEÓLOGO JR
1.Mapeamento geológico.
2.Métodos de investigação geológico-geotécnica de superfície e de subsuperfície.
3.Geofísica teórica e aplicada.
4.Sismologia geral e aplicada: monitoração de estruturas.
5.Prospecção geofísica: metodologia e instrumentação.
6.Prospecção geofísica: aquisição, processamento e interpretação de dados.
7.Estabilidade geotécnica de maciços e de taludes.
8.Estabilidade geotécnica de estruturas.
9.Legislação do setor elétrico sobre segurança de barragens.
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ENGENHEIRO DE MEIO AMBIENTE JR 
1.Conceitos, noções e classificação de resíduos sólidos e líquidos.
2.Controle e Monitoramento da Qualidade Ambiental.
3.Educação Ambiental.
4.Licenciamento ambiental
5.Sistema de gestão ambiental
6.Meio Ambiente: Gestão, Avaliação, Impactos Ambientais e Análise de Riscos na Saúde Ambiental, Humana e nos Ecossistemas.
7.Recursos Hídricos: Caracterização, Manejo e Monitoramento de Bacias Hidrográficas. Uso e conservação das águas. Outorga de Águas.
8. Legislação Ambiental e Normas Técnicas.
9.Poluição e seu controle. Degradação Ambiental, erosão, estabilidade de encostas.
10.Saneamento Ambiental, Saúde Pública, Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Resíduos Sólidos, Drenagem.
11.Mata Atlântica: Definições, biodiversidade, legislação, conservação, recuperação.
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ENGENHEIRO DE PLANEJAMENTO HIDROENERGÉTICO JR
1.Fundamentos de Hidráulica
1.1. Propriedades físicas dos fluidos
1.2. Hidráulica dos condutos forçados: perda de carga, traçado dos condutos
1.3. Escoamentos livres: regimes de escoamento; escoamento uniforme; escoamento gradualmente e bruscamente variado
2. Fundamentos de Hidrologia
2.1. Ciclo hidrológico e balanço hídrico
2.2. Medição e caracterização das variáveis hidrológicas chuva e vazão
2.3. Noções de probabilidade e estatística aplicadas a estudos hidrológicos
2.4. Vazões de estiagem e regularização de vazões.
2.5. Hidrogramas de cheia: método racional e hidrograma unitário
2.6. Modelagem Hidrológica
3. Noções de gestão de recursos hídricos/ Legislação de recursos hídricos
4. Legislação do Setor Elétrico aplicada à geração de energia; 
5. Regras básicas de comercialização de energia;
6. Noções de informática e programação em linguagem computacional científica.
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ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS JR
1.Mecânica dos Solos.
2.Hidrologia de Barragens.
3.Estruturas de Barramento.
4.Segurança e Legislação.
Bibliografia sugerida:
Fundamentos de Engenharia Geotécnica, Das, B.M., 2007, Thomson. 

Ensaios de Campo e suas Aplicações à Engenharia de Fundações, Schnaid F., 2007, Oficina de Textos. 
Soil Mechanics, Lambe, T.W. e Whitman, R.V., 1969, John Wiley & Sons. Foundation Analysis and Design, Bowles, J.E., 1997, McGraw Hill Inter-
national Editions.
Soil Strength and Slope Stability, Duncan, J. M. e Wright, S. G., 2005, John Wiley & Sons.
Fundamentals of Soil Behavior, Mitchell, J.K. e Soga, K., 2005, John Wiley & Sons. 
Soil Mechanics for Unsaturated Soils, Fredlund, D.G. e Rahardjo, H., 1993, John Wiley & Sons.
TUCCI, C. E. M. et al. - Hidrologia - Ciência e Aplicação - Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul/EDUSP/ABRH, 1993. NAGHET-
TINI, Mauro; PINTO, Éber José de Andrade. Hidrologia estatística. Belo Horizonte: CPRM, 2007. CHOW, Ven Te, - “Handbook of Applied Hydro-
logy”, McGraw-Hill, New York, 1964. PINTO, N.L.S. [ e outros ] - “Hidrologia Básica”, Ed. Edgard Blucher Ltda, São Paulo, 1976. LINSLEY Jr, R. 
K., KOHLER, M. A. & PAULHUS, J. L. H. - “Hydrology for Engineers”, McGraw Hill Book, 2nd ed., New York, 1975. MAIDMENT, D.R. (1993) 
Handbook of Hydrology. New York: McGraw-Hill. VILLELA, S.M. & MATTOS, (1975) A. Hidrologia Aplicada. São Paulo: McGRaw-Hill do Bra-
sil. RIGHETTO, A. M. - Hidrologia e Recursos Hídricos. São Carlos: Editora EESC-USP, 1998. PINHEIRO, M. C. - Diretrizes para Elaboração de 
Estudos Hidrológicos e Dimensionamentos Hidráulicos em Obras de Mineração.  Ed. ABRH, 2011.
BOURDEAUX, G. H. R.M.. (1980) -  Projeto e Construção de Barragens de Terra e Enrocamento. SHERARD, J.L., WOODWARD, R. J., 
GIZIENSKY, S.F. & CLEVENGER, W.A. (1967) – Earth and Earth – Rock Dams. GOLZÉ, A.R. (1977) – Handbook of Dam Engineering. CEDER-
GREEN, H. R. (1967) - Seepage, Drainage and Flow Nets, John Wiley & Sons, New York. TOMAS, H. H. (1976) – The Engineering of Large Dams. 
COOK, J.B. , SHERARD, J.L. “Concrete Face Rockfill Dams – Design, Construction and Performance (1985). WILSON, S.D. & MARSAL,R.J. 
(1979) – Current Trends in Design and Construction of Enbankment Dams, ASCE. PENMAN, A. D. M. (1986) – On the Enbankment Dam, Géote-
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ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO JR
1. Acidente do trabalho.
2.Segurança em eletricidade.
3.Proteção e combate a incêndio.
4.Máquinas e equipamentos.
5.Transporte, armazenamento e manuseio de materiais.
6.Cor e sinalização.
7.Segurança na construção civil.
8.Ruído.
9.Vibração.
10.Calor.
11.Radiações.
12.Agentes químicos.
13.Serviço especializado em engenharia de segurança e medicina do trabalho.
14.Comissão interna de prevenção de acidentes.
15.Equipamento de proteção individual.
16.Ergonomia.
17.Insalubridade.
18.Periculosidade.
19.Programa de prevenção de riscos ambientais.
20.Programa de controle médico de saúde ocupacional.
21.Programa de gerenciamento de risco.
22.Programa de condições e meio ambiente do trabalho na indústria da construção.
23.Sistemas de gestão de saúde e segurança ocupacionais.
24.Normas regulamentadoras do ministério do trabalho: 
a)NR 1 - Disposições gerais 
b)NR 2 - Inspeção prévia 
c)NR 3 - Embargo ou interdição 
d)NR 4 - Serviços especializados em engenharia de segurança e em medicina do trabalho 
e)NR 5 - Comissão interna de prevenção de acidentes 
f)NR 6 - Equipamento de proteção individual
g)NR 7 - Programa de controle médico de saúde ocupacional 
h)NR 8 - Edificações 
i)NR 9 - Programa de prevenção de riscos ambientais 
j)NR 10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade 
k)NR 11 - Transporte, movimentação, armazenagem e manuseio de materiais 
l)NR 12 - Segurança no trabalho em máquinas e equipamentos, e seus anexos:
I)Anexo 1 : Distâncias de segurança e requisitos para o uso de detectores de presença optoeletrônicos 
II)Anexo 2 : Conteúdo programático da capacitação
III)Anexo 3 : Meios de acesso permanentes
IV)Anexo 4 : Glossário 
V)Anexo 5 : Motosserras e 
VI)Anexo 12 : Equipamentos de guindar para elevação de pessoas e realização de trabalho em altura
m)NR 15 - Atividades e operações insalubres, e seus anexos
I)Anexo 1 : Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente 
II)Anexo 3 : Limites de tolerância para exposição ao calor 
III)Anexo 7 : Radiações não-ionizantes 
IV)Anexo 8 : Vibração 
V)Anexo 11 : Agentes químicos cuja insalubridade é caracterizada por limite de tolerância e inspeção no local de trabalho 
VI)Anexo 13 : Agentes químicos
n)NR 16 - Atividades e operações perigosas, e seus anexos
I)Anexo 2 : Atividades e operações perigosas com inflamáveis 
II)Anexo 4 : Atividades e operações perigosas com energia elétrica 
o)NR 17 - Ergonomia 
p)NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção, e seus anexos
I)Anexo 3 - Plano de Cargas para Gruas
II)Anexo 4 - Plataformas de Trabalho Aéreo
q)NR 20 - Segurança e saúde no trabalho com inflamáveis e combustíveis, e seus anexos 
I)Anexo 1 – Gases inflamáveis
II)Anexo 2 – Capacitação
r)NR 21 – Trabalhos a céu aberto 
s)NR 23 - Proteção contra incêndios 
t)NR 24 - Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho 
u)NR 25 - Resíduos industriais 
v)NR 26 - Sinalização de segurança 
w)NR 28 - Fiscalização e penalidades 
x)NR 35 - Trabalho em altura e seus anexos
I)Anexo 1 - Acesso por cordas
II)Anexo 2 - Sistemas de ancoragem
Bibliografia sugerida:
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SALIBA, Tuffi Messia. Curso básico de segurança e higiene ocupacional. 5.ed. São Paulo: LTr, 2013.

ENGENHEIRO DE SISTEMA ELÉTRICO JR
1. Análise de circuitos elétricos CC e CA (monofásicos e trifásicos).
2.Instalações elétricas de média e alta tensão. 
3.Transformadores: aspectos construtivos. 
4.Transformadores em circuitos trifásicos. 
5.Conversores CA-CC. 
6.Inversores. Baterias e no-breaks. 
7.Controle de sistemas elétricos industriais. 
8.Disjuntores, relés e fusíveis. 
9.Rede de transmissão e subtransmissão. 
10.Rede de distribuição. 
11.Proteção de sistemas elétricos de potência. 
12.Transformadores de Potência (TP’s). 
13.Transformadores de Corrente (TC’s). 
14.Tipos de faltas.
15.Potência transmitida. 
16.Fornecimento de energia elétrica. 
17.Dimensionamento elétrico e mecânico de redes de distribuição. 
18.Manobra. 
19.Smart Grid. 
20.Proteção de transformadores, barramentos e linhas de transmissão. 
21.Aterramento de equipamentos. 
22.Sistemas de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA).
23. Equipamentos de proteção individual e coletiva. 
24.Ergonomia. 
25.Prevenção de riscos ambientais. 
Bibliografia sugerida:
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